
Reuniões
em Comunas

Textos gêmeos refletindo uma reunião de verão na Suécia

Corncob

Tradução: r1tm0



Esse texto, que é uma trama entre cumplicidades, pode ser
compatilhado, pois é livre de todas as lógicas contra as quais

estamos lutando.

we.riseup.net/coletivetoots

texto original: https://territories.substack.com/p/gathering-on-

communes

Tradução: r1tm0

foi digitalizada, formatada, revisada e liberta das excludentes

convenções mercantis. Ela não possui direitos autorais pode e deve

ser reproduzida no todo ou em parte, além de ser liberada a sua

distribuição, preservando seu conteúdo e o nome da autora.

Se reconece autoría, se desconoce propriedad.

La reproducción de este libro, a través de medios ópticos,

electrónicos, químicos, fotográficos o de fotocopias está permitida y

alentada por los editor@s.

ISBN - no es necesario (todes vamos a morir)

edición mundão 2020



3

Reuniões em Comunas

Minha experiência do espírito da Comuna

Este ano participei da organização de uma pequena
reunião de vinte pessoas nas florestas do sul da Suécia, em uma
antiga escola pertencente a um grupo de trinta camaradas que
moram principalmente em Copenhague.

Depois de estar no Oriente Médio durante quase todos
os meus vinte anos, voltei para a região nórdica no ano
passado. Desde que me lembro, desde a adolescência, tenho
lutado com a cultura à qual pertenço. Eu era muito quieto
quando era mais jovem e, olhando para trás, acho que isso era
devido a um desejo profundo de querer viver de outra maneira
que não a que eu tinha diante de mim. O silêncio era minha
maneira misteriosa, já naquela época, de prometer lealdade a
outro tipo de vida.

Minha luta foi tão intensa e ligada ao entorno da minha
juventude que tive que sair por muitos anos para experimentar
outras formas de vida e refletir sobre o que não estava
funcionando para mim em casa. Por quase uma década, minha
cultura foi uma grande decepção, partindo meu coração
continuamente. Enquanto vagava pelos desertos quentes de
outra região do mundo, senti uma profunda saudade das
paisagens frias da minha casa. Eu lutei contra sentimentos de
abandono e desenraizamento do lugar ao qual pertenço.

Hoje, minha peregrinação parece ter chegado ao fim ao
entrar em outra fase da vida, comemorando meu trigésimo
aniversário, mudando meu centro de gravidade para outro
foco. Nos últimos anos, certos eventos serviram como pontos
de virada para essa mudança, dando esperança e coragem para
retornar à cultura que, de outra forma, me causou tanto
sofrimento. Volto para retomar uma luta, que se tornou a
seguinte.
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Na primavera de 2017, fui convidado pelo meu irmão
para participar de uma semana de compartilhamento de
habilidades com camaradas de toda a Europa em um antigo
mosteiro na França. Em grupo, apresentamos um workshop
sobre “compras gratuitas” com muitas dicas e truques práticos
em todos os tipos de níveis. Foi a minha primeira experiência
em compartilhar uma ferramenta que, há anos, eu praticava
sozinho. Aqui, eu ao mesmo tempo criei novos laços com um
grupo de amigos com trajetórias surpreendentemente
semelhantes à minha e também descobri que poderia ser um
bom professor ao formalizar toda as merdas que já fiz. Esse foi
o começo para mim, àquela altura eu já havia perdido meu
coração para cada um naquele grupo de amigos. Pela primeira
vez, tive visões de uma vida pela qual vale a pena lutar. Desde
então, venho querendo fazer uma vida rica em intenções para
todos nós.

Nesse mesmo ano, foi comemorado o quinto
aniversário da antiga escola no sul da Suécia. Alguns de nós do
grupo estávamos presentes, gerando muita alegria e, de alguma
forma, dando uma resposta sobre como a vida poderia ser
compartilhada e vivida entre todos os nossos camaradas. Me
impressionou o quanto eu me diverti, o quão seguro me sentia
em correr riscos e como fiz coisas mágicas acontecerem
enquanto cantava karaokê ou chamava a atenção das pessoas
durante as refeições.

Então, no ano passado, eu estava retornando a
Copenhague depois de terminar meus estudos em Jerusalém /
Al-Quds, onde morei por muitos anos. Fiquei sabendo que as
pessoas estavam planejando uma reunião na antiga escola.
Minha intuição me disse que eu tinha que ir, então me convidei
para participar.

Minha experiência no ano anterior foi que, através de
estruturas que se originam de nossa ética, podemos criar um
ambiente estável que francamente desafie os ambientes
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deprimentes que muitos de nós passamos muito tempo,
entorpecidos e disfarçados. Então, novamente neste ano
experimentei uma empolgação semelhante ao praticar
ferramentas que me tornam mais resiliente e vislumbrar um
modo de vida que me convém extremamente bem. Este ano,
enquanto dobrava a roupa com um novo amigo nos dias em
que todos saíam, tentei colocar em palavras o que é. O que eu
tanto gosto é o equilíbrio entre viver e trabalhar e ensinar uns
aos outros a se tornarem mais fortes / mais suaves / mais
precisos / mais sensíveis / mais selvagens. Quando penso nas
maneiras em que fui criado acreditando que poderia estruturar
minha vida, trabalho e estudos, eles sempre me afastavam
daqueles a quem eu realmente amo e aprecio passar o tempo
juntos. Na reunião, esse conflito não está presente. Eu posso
ficar com pessoas com as quais me vejo conectado nas
próximas décadas, enquanto trabalhamos, discutimos e
praticamos habilidades que, em seguida, sou atraído a ensinar
a estranhos.

Enquanto escrevo isso, estou na casa de campo
suburbana onde crescemos, nos arredores de Copenhague.
Enquanto escrevo, saio às vezes para passear com uma
cachorra que estou cuidando enquanto o dono está viajando a
semana inteira. Eu conheço a cachorra muito bem. Eu
compartilho um apartamento com ela e seu dono. Eu a vejo
todos os dias na cidade e observo como ela se comporta de
forma inquieta, sem apetite. Hoje ela encontrou um pássaro
morto e se esfregou na carcaça com tanto prazer. Todas as
manhãs e noites, depois de nossos passeios na floresta
próxima, ela devora a comida da qual havia perdido o apetite.
Ela começa a sair do meu lado e deixar que outras pessoas
acariciem e cuidem dela. Vejo a elevação de seu espírito como
semelhante ao que sinto na reunião.

Este ano, senti-me especialmente desafiado pela
organização da reunião, pois gostaria que fosse uma semana
educacional para qualquer um e um tempo para que eu criasse



6

Reuniões em Comunas

laços mais profundos com aqueles com quem já compartilho
ou desejo compartilhar uma vida. Para mim, a reunião é tanto
a projeção de uma vida compartilhada real como um local de
aprendizado com camaradas que têm suas próprias vidas em
outros lugares. Essa mistura específica de real e de exemplo
para os outros é um dos ingredientes que torna a reunião tão
poderosa em minha opinião.

Durante todo o ano, vivi fortes ansiedades de que o
encontro anterior fosse apenas um experimento que não
ousaríamos viver. Este ano, minhas ansiedades ainda estão
presentes, ainda que muito mais sutis. Este ano reafirmei
minha crença de que o que fazemos e por fazê-lo
continuamente levará a uma boa vida em comum. De muitas
maneiras, quando adolescente, lutei para encontrar um
exemplo de uma vida digna de ser vivida. Tendo nos reunido
já há dois anos, creio que encontrei uma abertura para um
ambiente de lugares e pessoas que me dá visões de um futuro
em que me vejo tendo crianças, enquanto continuarei lutando
contra injustiças de larga escala. Eu imagino uma vida híbrida
das viagens mundanas e aventureiras, regionais e
internacionais que apoiam camaradas em outros lugares. A
reunião cria um módulo para uma vida com compromissos
complexos e um ambiente em que sou desafiado por outras
pessoas. É esse desafio que me faz crescer fora do impasse ao
qual estou tão acostumado.

Para você com quem compartilho histórias, para você
com quem posso escrever novas: encontramos um caminho.
Se continuarmos a caminhar, sinto que venceremos nossos
medos das trevas, e as convidaremos e as deixaremos revelar
aquilo que a luz nos cega. Tenho a crença genuína de que, se
permanecermos juntos, cresceremos em número e geraremos
fogo suficiente para queimar tudo.
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Ferramentas organizacionais para a Reunião

Vou compartilhar algumas das ferramentas que
aplicamos durante a reunião no sul da Suécia. As pessoas
chegaram de lugares muito diferentes, com bagagens
emocionais e relacionamentos muito diferentes para com o
local onde estávamos nos encontrando. Para criar um
ambiente no qual é possível assumir responsabilidades e
habitar o espaço como se fosse seu, é necessário algum
enquadramento em nossa experiência.
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Dia de chegada

Este ano, erramos feio e tivemos que aprender com a
experiência a importância de definir um horário de chegada e
dar um passeio de boas-vindas à luz do dia, para que todos
reconheçam e se instalem no espaço antes do anoitecer. A
noite do dia de chegada inclui um jantar comum seguido de
uma sessão de abertura. Tivemos discussões sobre o que a
sessão noturna deveria incluir - obviamente,
compartilhamento de intenção e espírito, e a possibilidade de
todos refletirem sobre por que e com que bagagem chegaram
e como desejam participar / contribuir durante a reunião.
Compartilhe algumas das estruturas descritas abaixo - talvez
não entrando em muitos detalhes, a fim de não esgotar a
chegada e permitir que todos cheguem emocionalmente antes
de tudo. Dividir em grupos por afinidade e imprimir as
informações estruturais em um painel de informações pode
diminuir a pressão de apresentar tudo na assembleia. Vá para
a cama em um horário que permita levantar-se na manhã
seguinte e seguir o ritmo diário.
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Ritmo diário

Fomos para um ritmo em que nos esforçamos para
acordar juntos às 8h, envolvendo diferentes acordes criativos
de café da manhã (sussurros suaves, sinos e batidas suaves nas
portas). Em seguida, nos envolvemos em uma manhã de
atividade física realizando Muay Thai, sessões individuais de
massagem, corridas até o lago, passeios na floresta, sessões de
dança ou gerando alegria através de uma tarefa de construção
em casa (este ano, organizando a oficina).
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Assembleia Diária Curta

Depois de almoçar às 12h, nos reunimos para uma
curta assembleia diária, onde comissões e pequenos grupos de
afinidade relatam experiências satisfatórias e / ou desejos de
melhorias em relação ao dia anterior. As comissões que
estamos usando são: Programação, Alimentos e Logística,
Serviço de limpeza, Facilitação, Equipe de conforto e
Documentação. Cada um assume uma área de
responsabilidade e é responsável por distribuir informações
relevantes para o restante do grupo. Nesta reunião, cada
comissão consistia em aproximadamente duas a quatro
pessoas, dependendo da carga de trabalho. Os grupos de
afinidade têm duas tarefas durante a reunião. Primeira: todas
as noites faça um check-in usando a ferramenta de autocrítica
têkmil da revolução curda e apresente um resumo para a
assembleia diária. Segunda: juntos, preparem o café da manhã,
o almoço e o jantar em revezamento, seguindo o "Nosso Livro
de Receitas", uma coleção de receitas que dois de nós fizemos
para alimentar 25 pessoas com comida deliciosa por uma
semana. (Se você quiser "Nosso livro de receitas" para outra
reunião, basta escrever no e-mail abaixo).

Oficinas da tarde

Tivemos discussões, conversas ou relatos durante a
tarde, entre as 14h e as 17h. Este ano, conversamos sobre
segurança digital, saúde mental, família reprodutiva e ouvimos
relatos de eventos que um de nós coorganizou nos EUA, bem
como de uma tese escrita em e sobre Rojava. Gostaríamos que
oficinas mais práticas de compartilhamento de habilidades
também se tornassem parte da equação. As sugestões foram
forrageamento, fermentação e / ou habilidades básicas de
artesanato.
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Sessões Noturnas

Depois de jantar às 18h, nos encontramos em sessões
às 20h, para conversas do coração, à luz de velas e com
chocolate. Fizemos perguntas como: Como sustentamos um
grupo? O que é necessário para que nossos movimentos
cheguem a um ponto de formulação coletiva? Para o que
estamos indo depois desta reunião? Onde estaremos em 1 ano,
3 anos, 5 anos? Ou apenas se divertindo, com performances ou
assistindo a um documentário.

Pode-se também pensar nos dias da reunião como
intencionalmente criando um ritmo em correlação com corpo,
mente e espírito.

Quer se aproximar? Contacte willyoucome@protonmail.com
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